


O pequeno Billy estava com um problema.
— Avô — disse —, andámos todo o dia a pintar 
o mural da nossa cidade, mas não conseguimos 

acabá-lo! Ninguém chega ao cimo do muro.

— Não te preocupes! — disse o avô. — 
Conheço a pessoa ideal para ajudar nisso. 

BEM-V INDO A

BOAV ISTA
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— Lembras-te de quando fomos acampar no verão passado?

— Sim, avô — gemeu o Billy.

— Tem umas mãos do tamanho de mesas — continuou 

o avô —, umas pernas compridas como colunas e pés do 

tamanho de botes a remos. Sabes de quem estou a falar?

— Do gigante secreto — suspirou o Billy. — Já me 

falaste nele umas mil vezes, avô. Estás a inventar!

— Nunca invento nada! — disse o avô. 
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— E lembras-te de quando 

o relógio da cidade se estragou?

— Sim, avô — resmungou o Billy.

— O gigante estava lá a proteger-nos, 

para não nos acontecer nada de mal.
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— Foi o gigante que o arranjou — disse o avô.

— E lembras-te de quando o nosso 

barco foi apanhado pela tempestade?

— Sim, avô — suspirou o Billy.
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